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O material apresenta uma breve explanação da 
leptospirose, como a doença se manifesta e a técnica de 
diagnóstico, com destaque para os cães, que podem de-
senvolvê-la de forma aguda e até mesmo fatal, além de 
desempenharem importante papel como hospedeiros e 
potenciais transmissores de Leptospira spp. para huma-
nos, animais e ambiente. A cartilha foi desenvolvida no 
intuito de orientar médicos veterinários a respeito dos 
tipos de amostras, transporte, coleta e armazenamento 
adequados para encaminhamento aos laboratórios que 
realizam exames de leptospirose. Uma vez que amostra-
gens corretas são a primeira etapa à obtenção de resul-
tados precisos, salientando que o diagnóstico e o trata-
mento correto são importantes ferramentas no controle 
e na prevenção da doença.

APRESENTAÇÃO
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SOBRE A DOENÇA 1
Cerca de um terço das doenças, que afetam o ser 

humano, são transmitidas por animais (ULLMANN, 
2011). Portanto, é imprescindível o conhecimento a res-
peito delas, para que, assim, as interações homem-ani-
mal não se comprometam e, além disso, o diagnóstico 
seja realizado de maneira a assegurar o bem-estar de 
humanos e animais.

A leptospirose é uma doença zoonótica causada 
por bactérias patogênicas, do gênero Leptospira spp. as 
quais acometem os mamíferos, tanto domésticos - ca-
ninos, bovinos, suínos e equinos -, como também os 
mamíferos selvagens e os humanos (GOLDSTEIN, 2010; 
ADLER, MOCTEZUMA, 2010). Um grande número de 
casos de leptospirose tem sido reportado em diferentes 
regiões ao redor do mundo (ELLIS, 2014), tendo predomi-
nância em regiões tropicais (KIKUTI et al., 2012). A Lep-
tospira spp. faz parte da família Leptospiraceae (ADLER; 
MOCTEZUMA, 2010), que está dividida em quatro sub-
clados: P1, P2, S1 e S2; sendo que S1 agrupa as patogê-
nicas (CASTRO et al., 2020). Cada espécie contém dife-
rentes sorogrupos/sorovares (Quadro 1) e, atualmente, 
são reconhecidos mais de 200 sorovares, classificados 
sorologicamente, de acordo com variação da estrutura e 
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composição dos lipopolissacarídeos, bem como dos car-
boidratos (MORENO, 2010).
Quadro 1 – Principais sorogrupos/sorovares de Leptospira spp. que causam 

infecção em animais

Sorogrupo Sorovares

Australis Australis
Bratislava

Autumnalis Butembo

Ballum Ballum

Canicola Canicola

Gryppotyphosa Gryppotyphosa

Icterohaemorrhagiae Icterohaemorrhagiae
Copenhageni

Pomona Pomona

Pyrogenes Pyrogenes

Sejroe
Hardjo-prajitno
Hardjo-bovis
Wolffi

Tarassovi Tarassovi
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Nos cães, a leptospirose é causada, geralmente, 
pelos sorovares Canicola e Copenhageni, ainda que nos 
últimos anos também tenha aumentado a quantidade 
de infecções causadas pelo sorovar Bratislava. Contudo, 
essa frequência poderá apresentar variações conforme a 
região de estudo (SCANDURA et al., 2020). 

O animal irá se infectar por essa bactéria através, 
principalmente, do contato direto com a urina de roe-
dores contaminados, porém também pode ocorrer de 
maneira indireta pelo contato com o ambiente úmido/
alagadiço contaminado pelo agente bacteriano (ULL-
MANN, 2012). Os sinais clínicos em cães com leptospiro-
se podem variar, desde subclínicos até a apresentação de 
sinais clínicos brandos e graves, com presença de febre 
até doenças renais, hepáticas e pulmonares graves. Cães 
com acesso à rua e expostos à água contaminada por 
urina de animais portadores têm maior chance de serem 
infectados (GOLDSTEIN, 2010). Ademais, o diagnóstico 
clínico para essa doença em caninos é dificultoso, pois 
dependerá da virulência da bactéria, manifestações clí-
nicas diversas, entre outros fatores (XU et al., 2014).

O papel de cães como hospedeiros de Leptospira 
spp. é bem conhecido na literatura, e por possuir gran-
de proximidade com humanos trazem a problemática 
quanto a possível exposição da infecção a eles. Assim 
como outros animais infectados, os cães podem excre-
tar Leptospira spp. pela urina, mesmo quando não apre-
sentam sinais clínicos da doença. Ainda, os caninos, 
eventualmente, têm papel como predadores de peque-
nos roedores, animais frequentemente transmissores da 
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leptospirose, tornando a epidemiologia da leptospirose 
uma questão muito relevante no contexto de Saúde Úni-
ca (SCHULLER et al., 2015).

É de extrema importância que o diagnóstico, desta 
forma, seja realizado rapidamente e de maneira segura, 
tornando o conhecimento dos procedimentos de coleta, 
armazenamento e transporte das amostras até o labo-
ratório pontos cruciais para realização de um diagnós-
tico confiável. Desta forma, fica evidente a necessidade 
da disseminação das informações sobre o tema para os 
profissionais da área como médicos veterinários (MIOT-
TO et al., 2018).
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Para o diagnóstico da leptospirose podem ser uti-
lizados amostras biológicas, como fluidos corporais ou 
amostras teciduais (MIOTTO et al., 2018). Contudo a uri-
na, o sangue e o soro são as amostras comumente em-
pregadas nas técnicas mais utilizadas na rotina labora-
torial.

2.1 QUAIS AS TÉCNICAS DE DIAGNÓSTICO LA-
BORATORIAL PARA LEPTOSPIROSE? 

Na rotina laboratorial emprega-se, mais rotinei-
ramente, as técnicas de soroaglutinação microscópica 
(SAM) e reação em cadeia da polimerase (PCR). 

O teste de soroaglutinação microscópica, de acor-
do com a Organização Mundial da Saúde (2003), é con-
siderado padrão ouro quando se trata do diagnóstico da 
leptospirose, tanto em humanos como em animais, ba-
seando-se na reação de aglutinação entre antígenos e an-
ticorpos específicos de Leptospira spp. Nesta reação, os 
anticorpos presentes no soro do animal infectado irão se 
ligar aos epítopos específicos presentes no microrganis-
mo (GORIS, HARTSKEERL, 2014). São consideradas rea-
ções positivas aquelas que apresentam 50% ou mais de 
bactérias aglutinadas, visualizadas em microscopia de 
campo escuro, em uma diluição 1:100 (MIOTTO, 2018).

QUAIS AS AMOSTRAS UTILIZADAS 
NO DIAGNÓSTICO LABORATORIAL 

PARA LEPTOSPIROSE? 2
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A técnica de reação em cadeia da polimerase 
(PCR), é um método de biologia molecular e baseia-se 
na detecção do DNA de Leptospira spp. nas amostras 
(sangue total, urina, liquor, amostras de fígado, rins e 
pulmão (post mortem), fetos abortados, anexos placen-
tários, entre outros.), apresentando maior rapidez para a 
obtenção do resultado, alta sensibilidade e especificida-
de (HEINEMANN, et al., 2000). Nesta técnica, o DNA das 
amostras, após ser extraído, é amplificado e visualizado 
em gel agarose (GREEN; SAMBROOK, 2019).
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A coleta das amostras de materiais biológicos de 
animais para diagnósticos laboratoriais deve ser realiza-
da seguindo todos os protocolos, para garantir a quali-
dade das amostras e a segurança dos animais e profissio-
nais envolvidos (CENSI et al., 2011). Este procedimento, 
deve ser efetuado por um profissional da área, utilizando 
os devidos equipamentos de proteção individual (EPI), 
incluindo: avental ou macacão, luvas, botas de borracha, 
óculos de proteção e máscara. Essas medidas garantem 
a proteção contra o risco de exposição aos agentes infec-
ciosos e a contaminação das amostras a serem coletadas. 
Frascos, tubos, seringas, agulhas e demais instrumentos 
utilizados na coleta devem estar estéreis, evitando a con-
taminação da amostra por outros produtos e/ou micror-
ganismos (CENSI et al., 2011). Ressalta-se que os cães, as-
sim como outros animais, são capazes de infectar seres 
humanos, diretamente, mas principalmente de maneira 
indireta, através da urina contaminada (SCANDURA et 
al., 2020).

Para a coleta de sangue, deve ser realizada a an-
tissepsia do local da punção, com álcool 70%, o sangue, 
quando possível, deve ser coletado por punção da veia 
jugular ou cefálica do animal (vasos mais calibrosos), 

COMO DEVE SER REALIZADA A COLETA, 
ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE DAS 

AMOSTRAS PARA O ENVIO AO LABORATÓRIO 
DE DIAGNÓSTICO DE LEPTOSPIROSE?

2
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com seringa e agulha estéreis (CENSI et al., 2011). Para 
a realização da SAM, utiliza-se amostra de soro, assim, 
após a separação da fração líquida do sangue, o conteú-
do deve possuir, minimamente, 2 ml de soro (CARLESSE 
et al., 2019), este deve ser transferido para tubos ou fras-
cos estéreis e enviado sob refrigeração, em até 24 horas 
após a coleta (CENSI et al., 2011). Ainda para a coleta de 
sangue, não deve ser utilizado anticoagulante, pois para 
o exame laboratorial é empregado apenas o soro, não 
sendo apropriado utilizar o sangue total ou soro hemo-
lisado (ANZAI, 2006). Para realização da PCR, em amos-
tras de sangue, utiliza-se o sangue total. Portanto, esta 
amostra pode deve ser coletada em tubos com anticoa-
gulante, dando preferência para tubos que usem citrato 
de sódio como agente anticoagulante. As amostras de 
sangue devem ser conservadas sob refrigeração, entre 2 
e 8°C, imediatamente após a coleta (CASAGRANDE et al., 
2014), enquanto as amostras de soro sanguíneo podem 
ser congeladas (CENSI et al., 2011).

Para a coleta de urina, é recomendado realizar a 
tricotomia e a antissepsia do local anteriormente à cole-
ta. Deve ser coletado, no mínimo, 3 ml de urina, em fras-
co estéril ou por cistocentese, utilizando equipamentos 
estéreis. Além disso, é importante que seja efetuada em 
três momentos distintos em um período de 24 horas, 
uma vez que a eliminação da Lesptospira spp. na urina 
ocorre de forma intermitente. Por fim, as amostras de 
urina devem ser armazenadas em temperaturas entre 2 
e 8ºC, por no máximo, até 2 dias após a coleta em frasco 
estéril e protegido da luz (RISTOW, 2018).
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Para o transporte, as amostras devem estar sem-
pre acondicionadas em embalagens triplas, onde a em-
balagem primária é a que estará em contato direto com 
a amostra, sendo ela frascos, tubos de ensaios ou micro-
tubos. A embalagem secundária, que reveste a primária, 
deve ser impermeável e vedada, para evitar vazamentos, 
como embalagens plásticas. A embalagem terciária deve 
ser um recipiente isotérmico, impermeável e vedado, 
como caixa de isopor. Externamente, os recipientes e 
embalagens devem ser desinfetados com solução apro-
priada, como álcool iodado ou hipoclorito de sódio, a 
fim de evitar a contaminação dos ambientes e o pessoal 
responsável pelo acondicionamento e transporte (CENSI 
et al., 2011). Para manutenção da temperatura de refri-
geração, deve ser colocado gelo reciclável, no interior da 
embalagem terciária (CASAGRANDE et al., 2014) ou água 
congelada dentro de garrafas plásticas, para evitar de-
gelo e acúmulo de água (CENSI et al., 2011; CARLESSE et 
al., 2019).

Os frascos e embalagens ainda precisam ser devi-
damente identificados utilizando etiquetas apropriadas 
e com informações legíveis, além de serem acompanha-
dos pelo formulário de solicitação de exames. No lado 
externo da caixa de transporte indica-se a fixação de ró-
tulo de risco biológico. O formulário deve conter infor-
mações referentes à espécie animal, tipo e quantidade 
das amostras, conservação das mesmas, data da coleta, 
modo de transporte (rodoviário, aéreo), suspeita clínica 
e exames solicitados (CENSI et al., 2011). 
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3.1 QUAL O MOMENTO ADEQUADO PARA RE-
ALIZAR A COLETA DAS AMOSTRAS?

O momento adequado para a coleta de amostras 
de sangue e urina de animais para a realização dos diag-
nósticos da leptospirose dependerá da técnica de diag-
nóstico empregada, bem como do estágio da infecção no 
animal (ELLIS, 2014).

Leptospira spp. multiplica-se ativamente nos di-
ferentes órgãos parenquimatosos, sangue, linfa e líquor, 
caracterizando o quadro agudo da doença, denomina-
do leptospiremia (BOLIN, 1996). Após essa fase, o agente 
pode permanecer nos túbulos contornados renais, sendo 
eliminado pela urina, de forma intermitente (leptospi-
rúria) e essa eliminação renal do microrganismo ocorre 
desde 72 horas após a infecção até semanas a meses nos 
animais domésticos, como os cães, podendo ser por toda 
vida nos roedores (GÍRIO, 1993).

Para diagnóstico através da SAM, é recomendado 
que a coleta do material seja realizada ao longo da fase 
aguda da doença, pois os anticorpos são detectáveis no 
sangue aproximadamente sete a dez dias após o início 
dos sinais clínicos (CASTRO, et al., 2010) e, geralmente, 
atingem os níveis mais altos dentro de três a quatro se-
manas (OLIVEIRA, 2010), podendo durar meses e, em 
alguns casos, até mesmo anos nos animais portadores 
do agente causal (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2003). Em caso de resultado negativo para SAM, com 
animal apresentando sinais clínicos compatíveis com a 
leptospirose, recomenda-se repetir a sorologia de 7 a 10 
dias após o primeiro teste, visto que pode ocorrer falso 
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negativo em casos de inicio de soroconversão (BOLIN, 
1996). A PCR é um método mais sensível no diagnóstico 
precoce e crônico da leptospirose quando comparada a 
SAM, uma vez que resultados negativos na sorologia não 
descartam infecção na fase hiperaguda ou na fase lep-
tospirúrica (CHARELLO et al., 2006). Sendo assim, reco-
menda-se que amostras de sangue sejam coletadas nos 
primeiros sete dias de aparecimento dos sinais clínicos, 
ao passo que amostras de urina sejam enviadas após 2 
a 3 semanas do inicio da apresentação clínica no cão. 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2003).

3.2 PARA ONDE ENVIAR AS AMOSTRAS COLE-
TADAS?

O agente etiológico demanda de condições e es-
truturas laboratoriais específicas para a manutenção de 
Leptospira spp. e deve apresentar nível de biossegurança 
2. Existem laboratórios específicos e qualificados para 
realizar o diagnóstico de leptospirose em todo o país. Na 
região central do estado do Rio Grande do Sul, na Uni-
versidade Federal de Santa Maria (UFSM), o Laboratório 
de Diagnóstico e Pesquisa em Leptospirose (LabLepto) 
conta com toda a estrutura e equipe especializada para 
realizar os exames (SAM e PCR) de diagnóstico de lep-
tospirose em animais domésticos e silvestres.

As amostras devem ser encaminhadas para o endereço 
abaixo:

Lablepto - Laboratório De Diagnóstico E Pesquisa Em 
Leptospirose

Universidade Federal De Santa Maria
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Centro De Ciências Da Saúde
Departamento De Microbiologia E Parasitologia

Campus Universitário - Prédio 20, Sala 4235
Camobi - Santa Maria - Rs

CEP 97105-900
Mais informações acesse:

https://lablepto.wixsite.com/lablepto
Instagram: @lablepto

Telefone/Whatsapp: (55) 3220 8885 
E-mail: lablepto@ufsm.br
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